Independência jovem 


Noto com imenso desagrado que no Mundo os jovens que completaram os 13 anos, idade em que 
uma pessoa pode escolher que trabalho quer fazer no futuro, não podem escolhe viver uma vida 
inteira fora da sua “família”, mas o jovem é obrigado a trabalhar e esperar até os 30 anos e às vezes 
até os 40 anos ou mais para poder viver sem a interferência dos pais . Consequentemente, onde não 
há uma escolha, mas na verdade uma impossibilidade de escolha, certamente é possível falar de 
uma instituição distribuída total (o que significa que diferentemente de como aconteceu com as 
prisões ou aconteceu no passado com os manicômios onde as pessoas trancavam todas no mesmo 
lugar, isso aconteceu em vez disso em lugares diferentes, mas com a mesma prática). 


Como esta prática de forçar abissal pode desenvolver uma empatia saudável entre as pessoas? 
Simplesmente é mais difícil que um jovem se sinta grato por ter vivido quase metade da sua 
existência com alguém que ele/ela não escolheu e até quis e se submete aos seus hábitos arbitrários 
sob o nome da educação e do exemplo da família, como alguns grupos de pessoas gostariam de 
continuar permitindo com mãos grandes, por que das liberdades do as pessoas simplesmente não 
cuidam de nada e nada fazem ou farão concretamente. 


Cúmplice deste evento também é o sistema econômico que não dá nada por nada, ou melhor, se 
você tem dinheiro suficiente, está tudo bem, diferentemente você tem que se virar, isso deixa 
implícito que a única forma de segurança da família para chegar ao independência é trabalhar para a 
dependência de outra pessoa. Eu rio apenas ao pensar que para te libertar dos senhores, tem que 
partir de outro mestre e isso pode te dar liberdade, na verdade, você fica cada vez mais escravizado 
com os colaboração de outro grupo de poder, que já agora (era comum de 2024), está caindo em 
pedaços um após o outro de forma irreparável. 


Apesar deste escrito ser feito apenas para expor um problema e não indicar como resolvê-lo (outra 
pessoa pode ter que fazê-lo...), sugiro que todas as pessoas indiscriminadamente a partir de 13 anos 
possam ser irrevogáveis beneficiárias de um rendimento universal que lhes permita viver uma 
existência verdadeiramente digna (pagar a renda, a alimentação, o veículo particular e os custos 
acessórios e a possibilidade de fazer poupanças para a compra de uma casa privada no futuro). 


Quem não fica bem com essa coisa, sugiro que essas pessoas tentem morar um ano inteiro na casa 
dos pais ou de duas pessoas aleatórias que se encontram por aí (obviamente consentindo) e então 
acho que realmente eles vão mudar de idéia no final ou mais facilmente talvez também com o 
pensamento fazer novamente essa experiência. 


O ponto principal da conversa é que é preciso poder escolher e sem que alguém seja obrigado a 
fazer algo, caso contrário é possível que alguém seja tratado pior que um animal e isso certamente 
não é digno de alguém que se defina como humano. 


